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Os princípios orientadores da candidatura que aqui se apresenta assentam numa visão 
participada e democrática da gestão universitária e foram desenhados atendendo às 
competências dos/as Coordenadores/as Executivos/as estabelecidas no Artigo 35º dos 
Estatutos da NOVA FCSH e que estão devidamente enquadrados na definição dos 
Departamentos como “unidades de ensino graduado e pós-graduado” da Faculdade que 
têm a seu cargo o funcionamento de cursos dos três ciclos estudos na sua área 
cientifica, e às quais cumpre apoiar o desenvolvimento cientifico e tecnológico e a 
“divulgação da cultura nos domínios que lhe são próprios”. (cf. Artigo 33º dos Estatutos 
da NOVA FCSH).  

No período que agora terminou trabalhei de muito perto com os coordenadores de curso 
para concretizar e assegurar o pleno funcionamento da reforma curricular da 
Licenciatura. Igualmente prioritária foi a integração dos novos colegas que nos chegaram 
por via dos concursos FCT Tenure — trabalhamos ao nível da distribuição do serviço 
docente, da disponibilização de lugares de trabalho nos gabinetes e da integração nas 
rotinas e processos do Departamento. Por último, tratei de tornar a Comissão 
Departamental no fórum privilegiado de discussão das questões que envolveram o 
Departamento, independentemente do quadro estatutário da Comissão Executiva ser 
sempre respeitado. 

No próximo biénio pretendo manter essa dinâmica discussão colectiva e de proximidade 
com os coordenadores de curso para que, em conjunto, possamos dar resposta aos 
importantes desafios que se vão colocar. Muito relevante será a reforma curricular dos 
ciclos de estudo de mestrado e doutoramento, que arrancará já no próximo ano lectivo. 
Igualmente importante será a preparação dos 50 anos da NOVA FCSH e do próprio 
Departamento de História da Arte. Os dois anos que se avizinham serão também o 
momento de trabalhar em prole da progressão na carreira do corpo docente do 
Departamento (que conta apenas, neste momento, com um professor associado). 

Manterei ainda como prioritária a articulação entre ensino e investigação, procurando 
reforçar a ligação do Departamento às UI que lhe estão associadas, ao mesmo tempo 
que continuarei a tentar dar maior visibilidade ao Departamento no quadro dessa 
articulação. Para tanto, irei finalmente avançar com a organização do seminário 
Encontros de História da Arte (título provisório) anunciado na candidatura anterior. 
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